
A u n ó  X I I U f o  d e  J a n e i r o  —  IJ o é it is tg o  2 i  d e  I ^ e v e r e l r o  á e  1 8 3 6
ASSiGSIATülMS PA8IÍ A CORTE

Skmestbe . . . . . . . . . ................................ 68000
An»o .......................................................... IJígOO»

PAGAMENTO ADIANTADO

N V M K K O  A V U L S O  4 0  U S '

g s o r i p t a r i o  —  R ú a  d o  O n  v M o r  n .  7 0  
RIO DE JANEIRO

A s a s a ig n a t t f r a s  c o m e ç a m  o m  q u a l q u e r  d i a  ô  t e r m i n a m  s e m p r e  

e m  f i n s  d e  m a r ç o ,  j u n h o ,  s e t e m b r o  o u  d e z e m b r o

«SíiesaruiiAs pum t>& füo'jíhcia .
<JsMr;sTKK......................
A nno ....-.................................................... ’’

N.52

I àRDOi)
PAGAMENTO ADIANTADO 

T iR V iáuSS tf iäStlSSSS»,

TypograpMa — Rua Sele de Setembro e. 3 t 
RIO DK JANEIRO

S to re o ty p a d a  o  im p r e s s a  n a s  m a c h in a «  r o í a t i v a s  d e  M a r in o n i, n a  t y p o g r a p h ic  d a  « G tazsU  d a  N o tio iaa» , d e  p r o p r ia d a d s
d e  A R A Ú JO  &  M E N D E S , r u a  S e te  d e  S e te m b ro  n .  72

0 8  a r t i g o s  e n v ia d o s  á  r e c ia c c a o  

q u e  u íío  á e ja tn

TELEGRAM M  A S
MACEIÓ’, SO.

O c a a d h f i itA  c o n s e c V a d « « ' 
f l te r n u r d o  de BH iíiidosaçk 8 o -  
b r l i ib o  to v e  ô í í í i  «  &
rt)n<. Ess>5bmIoI»i  t e r e  fl®.

G u n ió  ¿  K d l i i t i o ,  o  l í i* .  B s ^ S n -  
J < d a  í l n b a ,  d a a i s d â d o  d ç  s n à  
e n i H Ü d a i i i r f h

[Gazeta dem olidas).

PABIZ, 10 de fevereiro.
A  i!om s»»lM »Ã o d e  I n i c i a t i v a  

jM H 'Ia m 'a M ta v  » i w e m e i i« ) «  o  
*e«  asurece** «O bro «  {»«dCdn «3« 
« Ä jn « !säo > , »Io ,fi*stsi-
VC3C, « lo »  tfe » c « M « * c u tc s  üSrtw 
ía t s d i l i la *  «i«iu i ' e l i m r a m  e m

A sím lo irla  Un eoamiiJÍMímo 
.ü i íe itd e  s|i«o o p e d id o , t a l  «8i«*»8 
I b l  r A r n i i i l a d O ,  l is to  ¿ ,  <!<«« *»" 
J n m  esct*«al»o* ow p re te n iü e n t j« )  
d e v e  síci* r e jo U i id o  ;  jsot*e«a» 
t j j ie  «ic c o i i f lw ín in  » o  g » v c i ’ ¡ io  
O» n ie lo » ) n c í‘(M i»a i’lo * ,  | tn i'a  
(|s»o9 a »  «ame «¡«se «o  to rw e  j í r « -  
a fa o , e « ío  jjo jflíia , <5o |íron>|>to, 
(‘■ .« jm Ssa r (f.o t e i ' r i t o i ’ lo  í i ’« « -  
e®» to d o  e  «giaaliguet* p ifs íen - 

« o

LISBOA, 20 de fevereiro.
Esilá. on'^íti»3»a?lo o  ß'itiiiJjuot« 

K>ri>gii*t*síwâ*ío «5c8>a8x«> «I« jaa’O- 
• i t f l c i i v i a  «lo S ir .  .S o » é  L i i o l a n e  
d t ;  C a s t r o ,  «sw e, c o n i f o r m e  j« i 
« iiw sc iu o is i, t o w n  n  n3 a  i i a s t a  
«los» M e g o ^ ío »  d o  r e i n o .

As* o u t r a »  s a o  a s ta in »
däsiii'ifoaiiidsism

<19. de  ß a v ro w  í l o i i i l f i ,  n e g o 
c io »  e s ta v M iR e íro s .

M a r i a n o  t ío  C a r v a l h o ,  f u -

V ü i jv a  Sefi>no, justllt» o 
l’uJiíM *.

■Cindia, ^aerra.
íf t '8 s i« i« ¡w e d e  SSs io m S«» I 'e i ’c l r a  

niavJjiiin <¡ co!o-
'41 I ¿í/i *

IV s ív ra rí'O , o ls r a »  jm M te a s ,  
í;O5J’i!0iO9íclo e im l i iH í r ía M .

BUEN OS-A. Y RES, 19 do fevereiro.

4> r o o r o w » * - » » * «  ‘ í*4 »’e<>sii- 
l>13ca d o  id# O ft'u a y  a ija á , o M r.  
A jjo S ä sm rä o  í ía y o w o , d e  o rn e a n  
filo  « e n  f t o v t í r in » ,  a s íre s e a to a  
ase» cía a-¿n»alid!S«a A r f íe ii fc J w » ' 
fMOKtldnw t*e e l» in a « jö e H  a  *•<»«- 
jie iü i»  «3a ío le ira m e Sa  w ie ,  jse- 
) í;i) iid o  o r e p r c s c i i t t t o i «  d o l'a ’n- 
jc n n y , o  ; ; « v e i ‘n o  A r g e n t in o  
¡teta t i r i o  p a rra  c o in  o «  m a n e ja s  
(ií>1i í  i-^nsi d »  ¿ e n e i'a l  A t 'rc -  
d o n íio .

<f» imlalsií*» do Mir«.«ota y  íaa- 
jciaiü «ato iirocediiiiciiío, c «5e- 
^Siu1« ([lie, casso «Ha reetsj- 
niaçào siíio sm'iii cinr«Ií<>, clíe 
<’i‘»’-S'.!-laa forçado a »»t-där í>a 
>(m;m ¡¡»rissnjioft.op'- e s’s'täB'as'-fiiß 
ilo íerritorí© A s’KCUí Jíío.

LISBOA, 20 de fevereiro, 5 horas 
do tarde .

A ' u l t im o  í io j 'a  c o n s ta  í ia e  
i w r a  «  i w » t «  d f t  »'M «»*»** o n -  
i ra i- á  o  S r .  vl»«sosi4Jo  d e  !5. Ja »  
naasni’áo» l a  n a o  o  Su-» CuraSa™, 
vocero  e s t o v a  a M tc rä o s 'a ia e a i te

ILäsiM ca, 20 do fevereiro.
rrocedeiite <lw America do Sal, entrou

o luquete frnncez A'iyer, das Messageri^a 
Maritimes.

¡Agenda liaras.)

Tivemos urna sem ana de intorosse me
diocre. Pessim istas de origem , pessi
mistas por cilicio, pessim istas por força 
de habito, quizaran! en x erg ar cons¡<s 
extraordinaria:! em santos extrem am ente 
Bimpíüs, o ru faram  em rsilo r de aconte
cí i mor. tos seut im portancia as vaquetas 
da sua indignação, produzindo em re 
su ltó lo  outros tantos escándalos sein 
razão <le sor.

Digamos por ordem:

I ogo no primeiro dia da som m a, no
ticiaram os jornaes quo o capitüo M ar
line.; fôra na véspera aos ares, sem quo 
pata isso ac tivesse servido do sou balão. 
E deploraram -u’o.

Francam ente, não vemos uo caso o 
ensejo favoravel para  um a elegia .santi- 
m o n h l! E ' preciso que as cousas sajam 
repostas no seu justo logar, e que não 
s desvio o espirito publico da souda da 
verdade pela ¡uai elledove sempre trilhar, 
eU;so a pioposiitO da dar livre curso á 
rhetorica jo fiia listica— rhetorica t in to  
msi:, perigosa quanto ó essa que se 
onearrega ( ! j  subsiitr.ir (muito doleituo- 
samente), duraníe as férias dss cam iras, 
a nunca assás decantada rhetorica par- 
laiíiontar.

0  que liouve em deilnitiva? Esce- 
ptnando o desastre do pobre operário 
que foi victim» de um descuido seu, o 
í/pei iaciilo annunciado realisou-se tat 
qual como dissera o annutieio: o Condor 
: ubiu aos aros, transform ado em íuino, 
e aos a res  subiu o cafi:.io  M artinez, 
ven lo queimar-se o seu querido baião.

Ainda mais —o a observação fui feita 
por um dos freguezes do fíilonlra, habi
tuado a ouvir todas as noites um porso- 
na<jcm d’essa rovista dizer a Juiio Cesar 
que tem ido aos ares sem g a z : — o caso

que, ineondiando-se o Condor, com dór 
ficou o seu proprieU rio, o que veio a 
ser uma compensação para  os que amam
i  Cultivam o- tro cad ilh o !

Ora, vO-se bera que a imprensa nüo foi 
maii; do que pessimista, quando, referindo 
o fa to, cercou-o das mais tristes e pe- 
•,:aro.-;as considerações, ailudiudo a dissa
bores e a desillastSes do publico: pois 
se i.rrt,|!!elli\ tarde tinham  do ir  aos ares 
o b a li-  e o capitão—aos ares foram 
ambos n'aqiieila tarde!

* tíi
No taguinte, os mesmos noticiários 

!.:m iaf.-ria: !os, e jsm pre rhetorleos, 
disseram-nos quo a autopsia da es
crava -.ana, i ib e r t id a n a  aute-camr.ra 
<la ii.orte, veriücára a  existencii» de 
du/ei. s cicatrizes e ferimentos em todo 
o habito exteruo da v»otima; o que 
apenas un.a caverna o um a eavernicula 
pu lnoi.ares davam ;outa (., carsa  imrae- 
-iiata da morte da mesma escrava.

Dir-sc-ha que tantas, cicatrizes e tantos 
ferm icntos jun tos devem te r  produzido 
horror, causado um siírio estrem eci- 
uiâuto mesmo áoueiles oua ae dáo ao

OÍTTcio de reduzir os ew-raviis á  condição 
do bifcB fi ingieza. Pelo m enos e o que 
se pddo ter concluido da leitura doa 
nossos .[ornaes u ltta -p ess im is ta s ...

Pois líãol 0  q u e  os aónhoros poueo- 
lidos na lei de ?S placa, e estragm loies 
(la íazoiida constante da tabúlla, podem 
ter sentido, oo passar os olhos por 
aquellc. relatório m èdice-legal, não o’ 
horror, o sim trn n q u illid ad e ; não deve 
tor sido receio, e sim satisfação!

liaSiU-Hios. raciocinaieni: se tantos 
ferim entos a tan tas cicatrizos, qua at- 
testam  outros tan tos ferimentos, não 
bastaram  para produzir a m orte, nem 
mesmo para com os mtios tra to s ,jn in- 
sufliciancia do alim entação e a depressão 
m oral concorreront para a tuberculose- 
cabeça-dc-turco, claro ti que nada Ha a 
receiar em tornar a  fazenda m ninliranda 
e i»ais tenra, pondo em pratica pro- 
ce309 semolhante por qua passa o polvo, 
quando destinado áqiwllo fim.

Oito so bata, quo sa m altra te , que so 
fira  e que se m ato! Sam ore li», nos 
mais recomlitos escaninhos da scieucia. 
um a tuberculose salvadora, capaz de 
tudo oncampar—n t t  as causas produ- 
ctoi as da mesma tuberculose ! '

E assim. pois. o pessimismo da im 
prensa. o só eile, viu na autopsia da 
Joanna uma victoria dos abolicionistas, 
quando a  victoria definitiva não foi 
d'elli)8 realmente.

Ainda esse pessimismo assíis censurá
vel olVereceu ensojo a quo se dissesse quo 
as noticias vindas de  Pernam buco doram 
Jostí Wariano eleito polo d istricto  da 
província, e que oü tretan to  os arranjos 
otliciaes jft preparavam  uma manobra 
indecento para oxeluil-o da cam ara. mo- 

:di^.ula a annullação dos dons collegios 
em que elle tivera  escaiidolosa maio
r i a . . .  ■

O utra tirada de rhetorica, de perni
ciosíssimos elYeitos para o fu tu ro !

Pois ao a Varzaa e o M onteiro eram a 
perdição do candidato governista  e a 
salvação d o e in d id a to  popular, como não 
inu tillsa r o Monteiro e a Vaizea, causa
dores de um desaU re tão facilmente avi- 
tavc l ?

Digamos com franqueza i dever-sc-hia 
Hunuliar Poço de Panallasoti outro  qual
quer poça, do cuja iniitilisação não ro- 
sultas30 proveito a um dos mais no tá
veis presidentes da  situação t

De quem a culpa, se tornar-Ho preciso 
unnutlfir uquoiles doua collegios ? — Do 
candidato Jo s í M ariano, 6 claro. D'esse 
candidato irreflectido, n quem não baatou 
a r.nicnen. o ale certo  pi)).tt(o a-çorideS- 
cendencia dos governantes, quando de- 
c re tiram  sogundn «seniliuin, pudsndo 
m uito Vieni ter resahTdo a questão no 
prim eiro—expedindo diploma ao 3 r.Theo
dora.

S(i o pessimismo não concardarã com- 
nosoo em dizer:—toda a culpa ii do cau- 
didato Josa Mariano, ou dos collegios 
Monteiro e Varzea. qiiose collocaram em 
posição de se fazer precisa uma grave 
medida contra elles e a lls .

Houve ainda o caso da apresentação á 
imprensa, de um invento im portante, 
devido ao engenho de um illust.ro pa
trício .

A espingarda Cluichú d ispara  trin ta 
tiro s  emquanto o diabo esfrega o olho, 
tem a propriedado de e s t a r  sempre 
prom pta para quem  a eouhoce, e não 
p resta r para nada nas mãos do inimigo. 
A rm i-sa  em um momonlo, c em utn mo
m ento ir.utilisa-se. Nos casos de revolta 
popular, sorve do m uiío — so nas mãos 
da legalidade; torna-se um verdadeiro 
chúchít, súmsaborão esom  p réstim o — se 
nas mãos doí revoltosos.

Ora. uma tal a rm a , tão rica da qua
lidades o aparfoiçopmentos, valeu aos 
jornaes d'esta còrtc o seg u in te : uma 
dala do pilhérias mais ou manos g ra 
ciosas. todas conducente* a aproveitar 
com vantagem para  o escriptor, e des
vantagem  para o inventor — o nome do 
S r. Chncini I

•Se isto não á pessimismo eievado ao 
cumulo, o a maldade guindada á a ltu ra  
de um principio t

Os Srs. jo rnalistas que cultivam  o 
h im o v r , lem brem -se de quo, dando azo 
n que se falle no chuchu 1‘echemdo a no 
A thanasio cxquisitissim o, o exeellente 
invento do^noRso patricio poderia te r  
provindo de um brasileiro que se clia- 
msisse—Pepino, Giló, Nabo, Abobora, 
ou mesmo Uanana.

E teríamos o-ipiugarda Pepino, ou es
pingarda üanana, da (r iu ta  tiros por 
m inuto .

Finalmente, du ran te  a sem ana lam en
tám os todos o passam ento de um illustro 
o houoslo servidor da p a tria , do velho 
m arinhei o honrado cuja sensatez stip- 
p ria  n'ello os vò03 da inteiligencia, enjo 
bom sonsa dispensava a iüustração  que 
poderia ter exhibido.

Fallámos Iodos na lam ontavel fa lta ; 
no claro aberto nas fileiras dos bons pa
trio ta s  ; na suppressão de um espirito  
sHo, entre os que cooperam para  a rea- 
Hsjção da felicidade co m rnum ...

Entretanto, a inda  ahi fomos erra los I 
Dissomos quo todos deploravam os a 
m orte do barão da Lagur.n, quando a 
verdade & que n ’aquelie momento do 
quo se tratava, e ra  de o rgan isar a ciiapa 
dos que devem vir ã escoiha do impe
rador, para de um d’estes ser tirado  o 
quo deve substituil-o na cam ara vita- 
iicia 1

E' uma verdade: m uitos nem tempo 
tiveram  de dfplorar aquello fallecimento 
—pois que m uito empenhados se acha
vam om tra ta r  da sua substituição, e 
nesoc. empenho se acham  até agora, 
procurando a ttestados capazes de facil
mente obterom a natural isação dos Srs. 
Pinto Lima e Andrade Figue*ra por 
Santa Catharina, que nunca os viu mais 
gordos, nem mesmo mais m a g ro s .. .

Pos3imismo I pessinnsm oi—ei>; o resul
tado do3 acontecimentos da Bamana.

m m  SilNiSTERíO rORTIJBUSZ
0  tftlegramma da Uams quo publica

mos om outro logar, dá o novo m inis
terio do Portugal, organisado do se
guinte m odo :

Presidente do conselho e m inistro  do 
reino, o conselheiro Josá Luciano de 
Castro.

Mariano Cyrillo do Oarvatho, fazenda.
Henrique (IS B arros Gomes, negocio» 

estrangeiros.
Veiga líeirSo, ju stiça  e negocios oc- 

cinsiastieos.
Francisco Maria da Gúntia, g u erra .
Henrique de Macedo, m arinha.
Emilio Navarro, obras publicas, com* 

mercin o industria.
A' ultim a hora, constava om Lisboa 

aue para a pasta da guerra , cm vez do 
ganeral Cunha, iria  o viseomlo de S. Ja- 
mtario

Nenhum tolegram m a tem atd hoje 
accontuado a verdadeira causa da crise 
que determinou a substituição, no poder, 
do partido regenerador pelo partido  
progressista.
;Dè lia muifo que o m inisterio  Foutes 

so sentia enfraquecido o ga3to.
Realisadas as conliecidas reformas •po

líticas. o m inistério Fontes parecia r e 
solvido a la rg a r o poder, em bora tivesse 
considerável m aioria parlam en tar. Na 
ausencia do esclarecimentos precisos, 
púde-se porfeitamento a ttr ib u ir  a m u
dança ministerial a enfado do podej-, 
Não e a prim eira vez que o S r . Fontes 
larga a tarefa de governar para  des
cançar.

Entro os m inistros dem issionários ha 
um que deixa as mais brilhantes trad i
ções .

E' Pinheiro Chagas, que na  pasta da 
marinha iniciou c animou todas as ex
plorações qun tinham por fim re s titu ir  a 
Portugal a sua fama « o sen poder de 
pai;-, colonial.

No novo ministerio ha a lguns homens 
que nunca occuparam os consolhos da 
eorõa.

0  Sr. Veiga Beirão <i um advogado.
0 Sr. Mariano de C arvalho é um 

polemista de prim eira  o rden), mas que 
nunca dou provas como adm in istrador.

0  S r. Henrique do Macedo o' lente de 
matliematica na escola Polytechnica o 
par do reino por herança.

Iímilio N avarro ó um jo rn a lis ta  do 
opulentos recursos.

Oa telegram m as não dizem ainda como 
o novo ministerio, foi recebido nas 
còrtss.

0  qpe <! pro v,ave¡, ú que a cãm arirsejii 
dissolvida.

Fallecen liontcm, As S horas da noite, 
o S r. Luiz Apar, secretario  da legação 
liespanhola nVsta oOrte.

F ra  um moço distinctissim o, que soube 
cap tar polo seu fluo tra to  e cavaluci- 
riamo as geraes sym nsth ias de todos 
quantos tinham  a' felicidade de ¡.'.03-tr 
(las suas relações.

. informa-nos o S r . Francisco Jos« da 
Crust Comes, que não foi dem ittido. i’o 
cargo d'' inspector de quarte irão , a  bem 
do serviço publico, como dissemos, po- 
rám  a seu pedido, como provou.

0  S r. Gomes foi n inspector que. 
acompanhado de praças,invadiu u n u c a sa  
de família para prendar um criado, ehe- 
gando a penetrar ate 03 aposentos pro- 
ximos d’aquelles em quo dorm iam  as 
senhoras. •

Mas foi dem ittido a pedido, e portanto 
o dito por não d ito .

Bem nos queria pareesr que não seria 
de um acto do actual chefe de po'icia 
qua leríamos de dizer como erradam ente 
dissemos:

— Ora graças I

Está enfermo mn filho do Sr. m inistro 
da Uespanha. •

Por despacho de 20 do co rren te  maz:
Foram agraciados com os seguintes 

grúus da ordem da R osa :
Grã-Cruz honorário, Pa Morenu, mi

nistro da agricu ltu ra , iia in d u stria  e das 
obras publicas na Iiclglca ;

Commemladores. Conde A . du Clnistel, 
conseiliairo da IsgaçHo e secrotario  das 
secções e s tran g e ira s ; Eugênio De Dec
ker, membro da cam ara  \io s  represen
tantes e da commissüo executiva ; o J . 
Gody, secretario gorai do Commissariatio 
geral do governo.

Oflicial. M. L . Capelle, chcfo de divi
são do Ministério dos uegocios estran
geiros.

Cavalleiros:Conde T. von den Steen de 
.lehay, addído ao gabinete do m inistro 
das ftuanças ; Roselh, antigo medico prin- 
oipal do exercito belga; Van Msenen, 
advogado, secretario  do Congresso In 
ternacional de Direito Com rforcial.

Commcndador da ordsm de No3so Se
nhor .losus Christo, Fernando do Castro 
Abreu Magalhães, pe.los re levan tes se r
viços prestados ao Estado, ,'t instrneção 
publica, á  religião o á hum anidade.

tos de consumo da 251! caixas com kero
sene. ombora so Uveise derram ado o 
liquido que a? mesmas continham, afim 
do se lhes restitu ir os direitos cóbra los, 
o «'dgir-se o seu pagam ento do dono do 
entreposto "em que estivèram  recolhidas.

Dcçidiu, sobre o rectirío do majnr An
tonio Munia Tollo da Snmpalo con tra  o 
despacho do collector de Níétheroy, que 
o não dispeusou do pagamonto da faxa 
do doii3 escravos quo allcgou haver re ti
rado para unia situnçKo na freguí/.ia'-de 
S. Oonçalo, mas não provou ter 'eito a 
devida narticip ç io  om tempo aquella 
collcctoria,— qun se rá  nlteiidido qiiando 
provar que concedan as liberdades a que 
■ft crtmnrou.ettou no tlnal do sen reque
rim ento.

0  Sr. I)r. .losd I.ourenço de M agalhães, 
conhecido clinico d'esta còrtc. vai esta 
belecer uma casa da samfò iro Campiuhci.

ÜM fi^lífO DO BRAZIL
E’ bastaute conhecido no Rio de J a 

neiro o Dr. J .  B. Poli, medíoo italiano 
ouo aqui reside, e escrcve longos a rim os 
tios a ri>!ididos sobre septlp&thia. c ou tras 
doutrinas rendosas. Pelo quc.Ti S r. Dr. 
Poli diz do si, pensa quem lhe dá credito, 
quo S, S. cura toda a sorte de cancros 
que aílectam o corpo humano ; mas o 
que não se sabia, cru quo í<. S . sa occu- 
pava também nas horas vag is em tra ta r  
de cancros socíaes. Agora, porém, em 
que peze á modéstia do illustro clinico 
o não menos illustro escriptor, vamos 
olíerecer ao pnbliflo a.prova do valente 
estylo do S r. (Jr. J .  D. Poli.

E’ uma correspondenciíi quo S. S. 
escreveu d'aquí, c que foi publicada, em 
Biianos-Ayres, na 1‘atria Italiana, nu
mero da L’(i da janeiro ,

A correspondência foi impressa com os 
seguintes títulos e su b títu lo s : Do paiz 
nos Qu,vmtuMAN08. Lnsiu.tos A I t ,\ i ,u »  
AI.üKT.V Aí 8 EMIGltAKTES.

Ela o principio da oorrespondoneia :
<c Meu caro Cittadini. —F.is-me de uovo 

cnnatigo; como italiano, a recij.roca 
solidariedade obriga-m e a tom ar a ponna,
o m etter oa pá* como cago n'est,es asuos 
prctcnciqsos e miseráveis que se cuam atn 
brazileiros. »

E pouco depois:
«N ão é pois do baixo povo brsv.ileiro 

que eu quero fallar. mas dos sous koòí- 
chiies. que todos aspiram  a ser deputados 
e aenadores com meia duzia de commen- 
das c de cruzes, justam ente como vós 
outros republicanos, que todos m eten- 
dais a presidencia d i republica. Aqui no 
Rio uma boa pnrto d'e3 ta mocidade, que 
a)>]inrenla asiudar, porqtio fez exames e 
possiie a lguns livros bem oncadernndos; 
mocidade que parece civilizada, porque 
vesto liam á moda franceza. que ronui n 
seu soberano pomíe a arte :\e parecer, 
aprendendo superficialmente um pouco 
as sciencias o as línguas estrangeiras; 
eternos palradorea, porque são descen
dentes de poríuguezes, que são um phe- 
nomeno no que diz resuaitn á prosa : 
g raudes louvadores de ai mesmo « do 
seu paiz, que ó verdadeiram ente bcllo, e 
mais o seriR ao uào tivessa a desgraça de 
te r  de supportar esta raça - do' i^g ro s  
•siportugU?!Bado3 , de coração -tó frutlf. isto 
e. egoístas c supersticiosos em e^üe^so, 
ciumentos o ingratos cm gráu  nuporla- 
tiv o ; esta mocidade, digo, aan tae  repete 
em todos os tons que para salvar o líra- 
zil da bancarrota precisa de colonisação, 
e principalmente da italiana, quo dá por 
toda a parte as melhores provas, tan to  
nas colonias. e m o  abandonada aos pro- 
prios recursos.»

No período que cm seguida vamos 
traduzir, o S r , Dr. J. IJ. Poli deixa es-' 
capar um grito  de consciência, o faz'o 
diagnostico da septipathia do que pa
dece. -

Div. assim:
« Mas succeds justam ente quo, como se 

detesta a pessoa qua podendo em pres
tar-nos dinheiro o salvar-nos não o faz 
por deneonfiança, ou o faz puramente 
sem saciar a voracidade c leviandade du 
pedinte,assim  quanto mais os brasileiros 
precisam da emigração italiana, não po
dendo consegiiir/seaão a neso de ouro, 
nm pouco dá escoria de viciosos repelli- 
dos pelo campo e pelas cidades italianas, 
tan to  mais so enraivecem contra a 
Italia o cham am -na ignorante e n tra- 
x a d ', porque elles não podem comprar 
da nossa cara patria  senão o refur/o e os 
1'rcguezet das prisões, os viciosos <le toda 
a snrle e os vagabundos em qeral, salvo 

; algum as excepções de uns pobres qua se 
deixaram  apanlmr na  rede de pomposas
e enganadoras prom essas.*

Depois d’csto g rito  d’alma com que

Consta que se rá  nomeado p ara  a vaga 
dc amanuense da Secretaria de M arinha
o Sr. Ignacio Aparicio Soares.

Pelo inspector geral da inspectoria de 
hygiene foram designados delcgado3 , nas 
freguozlns suburbanas, os seguintes Svs.:

r ampo G rande.—Dr. Francisco Alves 
Barbosa.

G uaratiba. — D r. Antouio José dc 
Castro.

Ilhas do Paquctá e do G overnador. — 
Dr. João da Silva Pinheiro F re ira .

Inhaúm a. — Dr. João Luiz dos Santos 
T itára.

Ira jâ . — Dr. Fernando A gostinho de 
Souza Araujo.

Jacarepaguá. — Dr. Augu.3to Brant 
Paes Leme.

Santa Cruz. -  Dr. Felipue B azuo  Car
doso P ires.

0  Sr. engenheiro Révy já  concluiu os 
epíudos de saneam ento e coibelb^am ento 
d;,s m argens do rio Tam andnacehv, :ia 
cr pitai de S. P au lo .

Presididopelo S r. m inistro  da fazenda, 
reuniu sc, no .lia 17 do currente, o t r i 
bunal do thesouro nacional, tendo resol
vido o saguinte:

Julgou boa e definitivam ente prestada 
n 'lança de Domingos José Rosa, para  
exercer o iogar do cobrador da recebe

I doria do Rio de Janoiro.
Aceitou a fiança que offeraceu Bernar- 

| dinq de Souza Machado, a  favor do ad-
1 m inistrador nomeado p ara  a  mês,} de 

rendas de Itaguahy, B ernardo Tlnti) do 
F igueiredo.

Deferiu o recurso de F erre ira  Rocha 
A C., interposto da decisão do inspector 
da tliesouraria  do Pernam buco, confir
mando a  decisão do da alfaudega, que 
os obrigou a i-agar por in te iro  os direi

o Dr. Poli descarna as próprias feridas, 
som se lem brar que lia no Brazil m ilha
res de italianos, que não são -nem es- 
eoris de viciosos, nem refugo, nem fre
guezes de prisões, nem vagabundo«, 
>w3íu o illustre  escrip tor a  rasoiira  da 
sua critica da Catão immaculado sabre, 
a  Gazeta dc Noticias. E’ nm jornal 'libe
ra l, mas não perde occasião do distillar 
veneno sobre os italianos e a I ta lia . !S, 
para prova, cita, truncanclo-as e torcori- 
do-as, algum as palavras do artigo  do 
uosso illustre collaborador Eduardo 
Prado, sobre a uua viagem á Sicilia, 
que publicámos, a  15 do mez passado.

Onde Eduardo Prado diz, a proposito 
de ostar nublado o céo no dia de sua 
chegada a N.ipolcs. que ntguna inglezes 
e americanos protestavam  «contra tal 
irregularidade, propina de um paiz igno
ran te  e atrazado cm«o a I t  .lia», o Sr, 
D r.Poli. que imooutemlc. ou a quem faz 
conta nao entender, o que If. a ttrib u e  a 
serio ao escriptor essa opinião, que é 
uma bUifjite dos taes inglezea e am eri- 
eanos, a quo elle se refere.

Já  se vâ que neat Eduardo Prado  new 
a Gazela, q u e lh a  publicou o artigo , tèm 
responsabilidade algum a por essa opi
n ião : e aos próprios que a tòm, ella é 
dosculpavel. ao menos om represalia, 
porque o Sr. Dr. Poli, na mesma corres
pondência a que nos referimos, diz o 
seguinte:

« Que iuglaz.es, francaz.es, allemãe«. 
ru  -'os, austríacos, o quantos barbaros 
sustenta a te rra  in te ira  venham, e o con
fe re m , á Italia  paracivilisar-se, e tc . . .  »

Não deve pois estranhar o Sr. Poli, 
que alguns inglezos e am ericanos consi
derem a  Ita iií atrazada, quando S. S. 
considera o mundo Inteiro barbaro , que 
vai & Italia par»  civiiisar-se.

Continua o Dr. P o l i :
i  . . .  r;ue isto sirva dc lição a min., a 

li, a todos qua têm no peito o am or da 
patria, i. quantos sabem pagar em uma 
penna. para que ae faça s a l r r  em toda 
ã Italia, mesmo na parte  ainda irredenta. 
o Tretitino e a  Tstria, que ,n o  Br. zil 
quer-se im m igrantes italianos para  jun- 
gil-03 aos escravos, que aqui fingem li
bertar, mas cuja escravidão continuará 
aiuda depois de 10(H),se a Europa não pro- 

; nuncie.r um poderoso t/uos can ? que c.s 
italianos particularm ente são aqui odi.i- 
dos, m altratados, assassinados, rouba
dos; que para elles não ha justiça, o 
nem pode haver aqui, onde a policia é 
um agrupam ento de assassinos, ladrões 
e capoeiras.

« Onde o Im perador é um velhuco ma* 
tricvlado (fwbo], avarento e devoto, que 
se í.;oellia na ig re ja  e faz todo o mez de 
Maria na sua eapella em Petropolis, para 
da r o bom exemplo; onde sua filha, que 
brevemente ha de reinar, é educada por 
jesuítas, o varre a  igreja para dar n: ova 
do lr„ mildade e do ligolismo mais ab jecto ; 
onda se mandam vir da F rança  c da 
Italia, de Hespanha c de Portugal,quaut s 
padres, e frades e freiras estúo cin d s- 
pouíbilidade, if«ra maior felicidr.de üo  
povo brazileiro ; oiu^o D. Pedro II  des
governa e viola a  Constituição, ctc .»

Referindo-se á  maioria conservadora

que o governo obteve nas u ltim as ele i
ções, <Uz o Dr. P o li:
_«0 que prova isto  ? Que os oleitorcs 

são uma tropá de bairosí, que sirppor- 
tam a carga que o sanhor lhes imoõo, 
comtnnto qtto Uies- não :)ilte a pnlha 
para saciar-lhes "ès-Queixos c as bar» 
ripiis.u

Véern os leitores, palas am ostras que 
lhes olTerccamòs, que o I)r. Poli, h ab i
tuado a  lidar co.m cancros, não so põe 
com meiii3 medidas, qtiandu f.dla de nrts 
e rlc si ; vai l^ g o ^ s  do cabo. e começa 
pelo ferro em túuza. Nõ< brazilciros 
somos f.odos una aèiifs.preteti' iosos o m i
seráveis ; os fr ince/e.,, Inglezes. allomãos 
e ivtti fittauli. b a rb a ra s  que to a.
ce ir á Kalia jiava aprender a lé r :  e 
•S. -''.. o illustre  Dr. Poli, segundo a sua 
própria opinião per isso que veiu para  
aqui sem ssr chamado, o aqui está sea\ 
que ne lhe peçn <;ue fique, é um v a g a 
bundo. escurraçtâia do caniro  e das çi- 
dades italianas.

File que o d ií, é porque o sabe,

03 alumnos do curso m usical do p ro 
fessor Norbarto Amaucio de C arvalho 
cantam hoje duas peças religiosas, r.a 
matriz da Olorjn, durante a missa pon
tifical das 10  h o ra s ; os composições são 
do mesmo professor.

Por despacho rie lo do corrente  foram  
nomesdos para a provincia da Babia: 

Inspector de hygiene. o Dr. A le jan 
dre Alfonso de Carvaliio : inspector do 
saude do porto, o'.Dr. Augusto M a ta ; 
membros da inspectoría de hvglene, os 
Drs. José Eduardo Freiré de Carvaliio e 
Eduardo José de Araujo ; secretario , o 
Dr. José Lopes Velloso ; a ju dan te  do 
inspector de saude do porto, o Dr. Jo3o 
Candido Silva Lopes e secre tario , Al
fredo Atvcs P o rti lla .

O paquete inglez Aeñitcmjua. que vam 
da Furopa, passou hontem. ás (i horas 
d t tarde, em fronte ao pliarol de Cabo- 
Frio .

li tinv.'Kiiíciis.’, uin ij|ici (pin para ahi houve 
nniila rstraor.liiiarii/j' ciilron lúmia <o:ilpilr¡rta, o 
(¡scoltieii c .'tjiistou tinas «Imias ile»iast"î .

Qi'. imlti jit sí |ire¡iautra ¡mía satiit-, votla-se para 
o «aiteiro :

— Dcixe-me vír ;.i|«álla; umpiitlas de cainauio.
Oojioií ill as i'.vtmimu' n 'tí saber qae rraai :1o

nits.'rtn piQio:
— Dé-inó'tlaít.í (luziam ils.-itiopadas. Tome tá os 

pasleis.
tí já ia a oauiialia ila parla.
— t'ara favor. iVĉ :!. /, a¿-,>.le o c:tixci:o: oitia 

(pie t:e empiecen '!" pasav t# ‘iin;ia.t:rs.
— Enlóu nio vio ipie i- «nivliliii pt-los ¡rutuis?

’ Tli.tS (I! |ia.ltr¡S ll.'ilt I>1 hl |..^uS. ’
—• l’mlimii pois.»e(r.MK ti'ui li'to t . ..
I'. asiirn si: fe.i. ‘triff;,Hila c» c;.itiiiio iMiiinf.-bacinlo.

O palriio, snliiiida, rfeoutaieailn i  riiuila :
— I'Vanelsca. sn‘ vieró Sr. ttampos. diz-itia nno 

im val!« ái :i tiDras.
— 1¿ m u5r» Tiflr. o <¡nn (• ,71«* lite tici d» ilizcr'!

Foram  iiaturalisailna os súbditos por- 
tugue o» Agostinho Francisco de F reitas, 
liraz rgnaclo de Vasconccllos 0 José 
Antouio I!iheirif,'v.ft 0 .ur.ofio ¡¿aiomío

~ ' t . —u. * —
- . ^

Pelo S r. Dr. ITollnnila Cavalcante, 
juiz. de díroito do 4* districto  crim inal, 
foram condemnados â pona da 37 1/2 dins 
do prisão, por uso de arm as prohibidas, 
Procopio José do Patrocínio e Grugorio 
José R odrigues.

Os processos foram preparados pelo 
Sr. Dr. Marques, subdelegado do 2 ‘ d is- 
triclo da Santa Rita,

Foi do 26,0 grãos 0 m axirnn da tem 
peratura do dia da liontcm.

No ininimo da noite dc aiite-liontom  0 
.tliermometrn marcou 20,0 grãos.

bordados de aoda-frouxa, otVerta do Sr. 
íom m endador Victor Meirelles de L im a; 
uma toalhaslnha de retvoz ebr de rosa e 
uma alm ofadinha dc lã, pela alum na do 
Lyceu Jesnína Gluclc.

Pa;'a o mesmo firti recebemos mais os 
seguintes objectoa: -

Do S r. Francisco de Paula Barbosa, 
nm rico estojo com lima faca de p rata  
0 madreperola, para  corta r papel, uma 
caneta 0 um sinetô de p ra ta ;  da E xm a. 
S ra . D. Elvirsrde A guiar Tavares, alum 
na do Lyceu. um ’’po rta-ex tracto  de bis
cuit; do Sr. Antonio Joaquim Rosas, 
uma caneta de p ra ta : dos S rs . Carlos 
Gondoio A Am aral, nm relogio desper
tador

Na eapella de Nossa Senhora da Pe
nha, no Campo-Orapdo, roalisa-se hoje 
a fc3ta do sou ora go, havendo missa 
cantada, 0 f, -iioutc lollão de prendas e 
togo do artiílciOi

\  * /

Constituiu-sa tiontom 0 tr ib u n a l para 
ju lg a r Antonio sa n to s , brasileiro, h c -  
ensado de te r  ferido com um a faca 
a Zeferino Sergio de Paula, facto que o 
réu tiegou a pés ju n to s  poraute 0  t r i 
bunal.

O ju ry  acroditou nas palavras do 
ncc.usailõ e nas do seu defensor Sr. Jo a 
quim Caetano, e Antonio Santos foi 
absolvido por unanimidade de votos.

0 S r . promotor publícd não acceitou 0 
conselho para funcciomir no julgam euto 
do segundo réu que compareceu, ílcando 
por isso adiado esse ju lgam ento .

O conselho ficou composto dos S rs .: 
Francisco de Souza Noves, Adolphu José 
Conrado, Jesuino de Souza Monteiro, 
Francisco do Valle Guimarães. Eduardo 
Augusto P into do Abreu, João da Motta 
Teixeira, João Antonio Alves, José  M aria 
da flam a Dias Berotié, João Henrique 
da Conceição. Francisco Abel de Fnr-ia, 
P orphirio  José de Oliveira Pinto e Bento 
de Carvalho Souza Junior.

Amanhã serão julgados: capitão Hen
rique W andcrley 'Muller de Campos, por 
cstellion.ilo e dam niflcação; e Joao Alves 
Cordeiro, por oíVetisau physicas g raves.

Por decreto de 13 do corrente mez 
íonccdeti-se a patente n. 1127 aos Dra. 
Charles Hertliaud. franco/, medico c 
chimico industria i. 0 Domiugos Josa 
Freire, braziltiro , medico, residen tea 
nVsta cidadã, para 0 novo system a de 
distilUção dos líquidos alcoolicòa, obtendo 
por inoio do á r  uma concentração u re- 
ctificição*dos alcools.

Conforma noticiámos, foi nomeado ama* 
niiensa da inspectoria geral de saude 
dos portos o S r. Olympio Nyemeyer, 
de cujo cargo tomou ‘posse no* dia' 17 
do corrente.'

O m inisterio da guerra m andou re
scindir 0 contracto celebrado com 0 
.»hauai«fl«itíí!-)m~oiv,it J 0 S0 Luiz.- Espín
dola, k.ar.1. sc rv tr ni> TflftiXtàr toilitàr-Mo 
A udarihy, conforme pedíli; sãn(lo“coh- 
tractado para  aubstitu il-o  0 pharm a- 
cautico, tauibem civ il, Alfredo da Cunha 
Foijé.

üpnuwiinpiilas desj!'ii-t!;rlo.i: 
l'i>!,i iiiiiiistrri.i 1I0 Imporin ■ 
iloii-.iithèho Joranuiii) .Soilri* Pcríira. - linla- 

fsiiilo.
1 Peto .tu jr.stiça :

.tfiãe Francisco Pc.Maiia.--ln Iffondn.
Mo da marinha :
I). ,-instia tltaiiilia Serra l.li.irvt, ¡«■•üado ccrli- 

dSo da fé lie nllir.io dc sen liltm, n S' fânr.ntc Ar- 
tliiir Valiiciniró >!.' Serra Bulfort. — Dòféridft. roiii- 
imraça 110 Ipiavlel sencial.

fieneroso Allonso, p.-.limlo tiara «rsstar exame 
tis arnica.— Como requer. A’ capilania do ¡larto. 

Polo ila agricultura :
Alfredo Piill;,'. ex-escri|*tiirario da commissão rlc 

lerras do miinicipio dss Pelotas, pcdiinto passagens 
para l-í esua familia, rio pnrto iPaquclta cidade ató 
ao de Üatavflll,as.--Deferido, com aviso ao director 
geral dos correios.

Mouidorcs da frogneda dc Irajá, pedindo 0 esta- 
bdecimenln de r:inali";ção para di ' llrnir agua 
ãipiclla resiãe .—Por eir.qnanto 0 governo nüo pódo 
conceder mais do que a collocaçío, já ordenada, 
dc ii.ua torneira no largo da matriz.

•liisé RoriMtrdo Teixeira, pedin lo permissão 'para 
minorar na provti cia do Cear». -Indeferido.

Sieglricd Scsismimdo Scliindler. por seu procu
rador II. Clay Arnutrong, pedindo privilegio para 
a mncliina denaminada Oleofccador Continuei de 
Srhiadler.—Declare a sua profissão, como manda 
a lei.

Ao miru açada do 10‘ baíalhão do in 
fantaria  José da Silva Pacheco, eor.cadou 
0 m iuisterio da  guerra .?0 d ias de licença, 
para tra ta r  de negocios de au.t fam ilia .

KBS«iWBSS!E5
Para a kermesse que so dave rea Usar 

no th ea tro  Polytheam a, om favor do 
Lyceu de Arles e Cilicios, foram  ou via
tica á  directoría do mesmo Lyceu as 
seguintes prendas:

27 diversos objectos, pelos mombros 
ilo Gremio L itterarío  Vicente A vellnr: 
Vicente Ferreira da Cunha Avaliar, DD. 
Rosa Emilia do Livram ento Lisboa a 
Leonor X avier Correi', José B ittencourt 
Am arante.Soverino I/.iiz F e rre i! ', P’ontes, 
José Luiz Ferreira Fontes J u n i o r ,  Pruden
cio de Mendonça Brandão Eduardo Go
mas da Silva,Raphael Firmo deMoitra. Pe
dro Pinto De Lamare, Jeronym o V ieira 
da Motta, Francisco Guim arães, Lino 
Ezeliuo da Silva, Laor.oldo Galliac, Jo- 
ssph Galliac, Vicente R tgono , Annibai 
da Motta. Josô dc M iranda Outeiro, 
Gustavo Adolpho Guimarães, Eloy Mon
teiro, Manuel da Souza, Arnaldo Dla3 
¡la Costa. A lberto Bcvüaqtia, A lvaro 
Mallio, Godotrado Pintp, Víctor V ieira 
da Almeida e Alfredo de Souza, um tin 
teiro de m adeira 0 metal branco, uma 
caixa de papel com «nveloppes, um a caixa 
do pennas, um i folhinha o uma p ista  do 
oleado oflertados :-T3. J.A . F.VilIas-Boas 
.'i C.; um par dc jarras de vidro, oflerta 
da I). Umholina do A m aral; um a cesta 
o um quadro de linha, offerti de I). Ge
noveva Rodrigues da Araújo ; Otlicilo 
da Shakspeaie (tradiicçiio rortugueza), 
otferta do S r. Joanuira da Cunha ;
II  corta-pontas de charutos, 2-t pUos- 
phoraíras (lo nickel, I.2 alfinetes de plaqué 
(phantasia) e um r.iogio d" metnl ;üim- 
rallo em redoma do v idro, o flerta  do 
S r. Moeder Du B ois; 0 exem plares 
da v a lsa  íraerma de sua composição, 
oITerta da Sca. D. Francisca "Parobé 
Ohouin ; um trabalho callig raphico  da 
alum na Amelia Roaa L‘! .s da C ruz ; 
uma aímofàda paia alniietes, oflerta 
d a S ra . D. Claudina Rosa Dias da Cruz : 
um candelabro da duas luzes 0 dous 
castiçaes de uiatal amarello, ofierccidos 
por I .  C. R ., por interm edio do Sr. 
i) r .  Pederneiras, do J o rn a l do Com- 
v-.ercio’, uma 'olliioha da metal branco, 
um lim pa-peniias e 11:11 porta-relogio , 
oflerta do Exm . Sr. conselheiro Luiz 
Antonio Pereira Franco ; 21) volumes da 
diversas obras, paios S rs. Lachaud A C .; 

j um cache-p : t  e um rapatinho de lã,
¡ otíertado por G. P . ;  nm cofre dc seda 
: azul. com o b jec te ; da to ilette , da alum na 
ido  Lyctv! Ga'm ella  tic A breu ; u n  par 
! de clit'nellss de casimira de edr, com

aMüssTiiflfliViiüW
Política, letivas, a rte s  estiveram  anta- 

hontem representadas 11a sala  do Club 
Beethovcn. onde se reaíísou 0 Só' con
certo musical.

| Constou 0 concerto de duas partes
1 curtas 0 in teressantes.

Nu primeira liouve uma peça nunca 
er.r.cutilda 1:0 Rio de Janeiro, e, na ver
dade, nm p rim o r; foi 0 quarto tto  n. S 
de Goldniark. em que Oito Beck, Uer- 
nardclli. Oraveoateín e Ccrrone fizeram 
as delicias do auditorio . A peça é linda 
e muito bem trabalhada.

Cerrotio cantou correctam ente uma 
romnnzft do Danza. Addio: e 11,a segunda 
parle  cantou uma área àuiCinconda de 
Ponchlelli.

Otlo Beck deu a bailada 0 polonaise 
do Vieuxtemps, em que já se tom leito 
upplaudir com justa  aduiiração, e 0 Sr. 
Alberto Nepomuccno, joven cearense, 
que 0 club descobriu e apresentou á 
sociodado fluminense, tacou com m uita 
expressão e nitidez duas peçjis posthu- 
mas de Chopin, uma valsa em la menor 
e uma pnlonaise em si bemol menor.

A segunda parla começou polo famo
so capricho ile Hauser, Passarinho 110 
àrcoreao, tocado no violino pelo S r. 
Qtto Boclc, que sem pre 0 foz com rara  
expressão ím itativa. Rematou a noite 
um trio  de Nioli W , Gade. Esta illustre  
m estre dinam arquez, desde que ontrou 
nos program m aa concertos (ío Club, 0 
alli justam ente applaudldo >  e basta 
dizer que foi conílado a Nepomucano 
Otto Beck e Cerrone, para saber-se qua 
foi doliciosa.

Iím summ», uma bella noite.
O 80’ concerto está  mareado p a ra  0 

dia 5 de m arço. N’cste mez, a 26, con- 
tinúam  as conl'arencía3 institu ídas pelo 
Club.

Incumbe-se d’cssa segunda conferencia 
0 nosso illustro collega Quintino Bo- 
cayuva, que continuará 0 assum pto tra 
tado 11a prim eira.

Por actos de 15 do corrente mez foram 
designados os engenheiros Luiz. R aphael 
V ieira Souto 0 E rnesto Marcos T ygna 
da Cunha, para exercerem os logares do 
membroa do conselho superior de sauJa  
publica, creados pelo decreto n . 'J35-1 de 
3 do dito mez.

Fallecen na cidade da S. João d’El- 
Rei o padre llcrculano José d’As- 
aumpção.

Foram  concedidos trea mezes de li 
cença com vencimentos, na form a da 
lei, ao engenheiro auxiliar da commissão 
de m elhoramentos do rio S . Francisco, 
bacharel Brotero Frederico dc Macedo 
Soares, para tra ta r  de sua saúde onde 
lhe convier.

Falleceu hontem e devo ser sepultada 
1ioje uma criancinha, filha do Sr. Ar.to- 
nio Pinto de Oliveira e neta do S r. R an
gel da Costa, conhecido negociante desta 
praça.

ELEIÇÕES GERAES
ALAGOAS 

1* d i s t r i c t o

Bernardo de Mendonça (c)..........  593
E spíndola ..........................................  09

Eleito Bernardo de Mendonça Sobri
nho, conservador.

3 ' DISTU1CT0 

Foi expedido diploma ao D r. Ribeiro 
do Menezes, liberal.

MARANHAO 
2" DISTRICTO 

Domingos da Silva ( c ) . , . . . .
Almeida Oliveira ¡1)............
João Pedro ..............................
Maioria abso lu ta ....................

2 6 5 -2
2 5 9 -4
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ENTRELINHAS
Consta ao Diario do Brazil de hontem, 

que será brevemente publicada n a.bio- 
grapliia do ¡inminente 0 circumspecto 
estadista 0 Exm. Sr. conselheiro Jun 
queira, escripia por um díslincto jo r
nalista fluminense. j>

Ora, eis ahi um a novidade, que m uito 
1110 stirpreude I

FlTectivamente, eu já  sabia quo 0  Sr. 
Junqueira era circumspecto 0 estad ista; 
inminente, isso é que eu ignorava que 
elle fosso I

Emflm, o Diario que 0 diz, é porque o 
sabe ; e já agora, quando cah ir 0 Sr. 
Junqiieir t, oile poderá aflirm ar: « con
forme dissemos . . .  i>

A Vanguarda discute a  questão do 
camtóo. Ao menos nas discussões 0 mal
dito tem subido sempreI

O alcoolismo e seus c/leitos -é  0 titu lo  
do editorial do P niz.

Diz 0 collega :
« A ombriaguez no uosso povo nunca 

jám ais apresentou os caracteres de per
versidade que agora são observados.

<c Ainda considerando o tem peram ento 
da nossa raça, impressionável, susceptí
vel e rixosa, olla conservou sempre nas 
m tis baixas m anifestações do vicio uma 
certa altivez, nascida do intim o da sua 
propria natureza, d’esae recesso da di
gnidade que nunca so oblitera senão 
quando o individuo cae na m ais degra
dante abjecção.

« O numero dc crimes augm enta cm 
proporções assustadoras; no aiaior nu 
mero do casos são originados de motivos 
frivolos, aggravados pala exaltação 0 
pela cegueira. »

Felizmente,' porém, logo depois d 'estas 
desconsoladoras palavras, 0 collega res- 
fituc-nos a traiiquillidade com a se- 
guinto

* tfola.—O artigo  que acim a in se ri
mos, nãoé nosso ; é do Globo, dc Madrid, 
orgão dp eminente tribuno Emílio Cas- 
felar. »

;5al'a I Olho quo 0 collega sempre nos 
pregou um susto com a sua b rinca
deira I

A ¡i¡emana desencavou algures, para 
regalo dos seus leitores, os seguintes 
engpaçadoa'verso3, produzidos om hora 
da desfastio, pela musa travessa  e facil 
do sa-udoso Bernardo Guimarães:

PARKRHli ií b m b m d a  d a * c o m m i s s ã o  ECCt.U-
S t,\S T !C ,V '80 ítU IÍ A IMtKUUHZIA M.VOKE l>Ií
Ola’s uo ANtir’

Diga-me cá, meu compadn.
Se' na sagrada escriptuva 
Já encontrou por ventura 
Cm:dous quo t<vs«se-:madrn|>
Não Uiide S«r o OeuS-padre(,. •

■ ' Nem tão’ Tiõudo U|l(UUo—Ootili, .
De que faliam taos judeus, .
Sé so for o FiSpirfto-Santo;
Mas este mosmo. no em tanto,
De que assim hoje sa zomba, 
Segundo os cálculos m eus,
Dave sar pombo e não ;.;omba;
P ara  haver um deus com madre 
Era preciso um (leus-lomea,
Mas isto é forte blusphetnia 
Que h o rro ris i mesmo a um padre: 
Pnr mais que a heresia ladre,
Fste dogmá tão crú
Da um deus de madre e de angú
\'ãn é obra de christão,
E .não passa de invenção 
Dos filhos dc Bolzobiith.

E se ha um Deus do angú 
Pergunto: por qTic razão 
Não ha um Deus do feijão.
Seja elle cozido ou crú t 
Do feijão ae faz tutii.
Que não é máo bocadinho,
V! não se seja mesquinho!
Como 0 leijão sem g o rd u ra  

,lí' cousa qu,e não sa a tu ra ,
— Deve haver Datis do toucinho.

D'esta tríplice alüanea 
Nascerá uma trindade,
‘.'om que toda a humanidadi»
Ha da sempro enclier a pansa.
Porem para segurança,*
Como augú é dura  mass i,
E 0 feijão não Iam graça 
Regado com agua fria.
Veiilia para a companhia 

'Tainboin 0 Deus da cachaça.
Mas. sognndo a opinião 
De uma ininlla comadre, 
ínSo pdile haver Paus com madre, 
Nem de-atigú,r.om do feijão.
Tem ella toda a razão,
Segundo os principios seus.
Oua são conformes aos meus 
.Isto é questão dc pauell.a:
Não deve Deun en tra r n’eila,

,E nem ella en tra r em Deus.

Vai, port into, ofi'arecida 
Uma emenda suppressiva:
Suppríme a m adre—quo é viva—
Fie i o an g ú —que é cómida.
A commissão convencida 
Pelos conselhos de nm padre,
Ouo conversou co’a comadre,
Propoz que tlosdo este día 
Chame-se a tal freguezia - 
A do Angú de Deus—sem Madre.

Sr.ii das commissOcs. 20 de setem bro 
de 1SS3.—Padre KcrdoU.— Olioni.—ü ,  
da [,u;.

¡i Italia vem m uito in teressante.
R i a l t o .

não serão restituidos a i u d a  

publicados

“j* d'Além Parahyiia, pacíante ,laãa 
.*i silveira, indeferiram  a potição. 

Revistas eiveis ns, ItílíOS, da Ralaçãt 
de duro l-rcto .e  10389, do Recife, foram 
uesadas.

Passagens. — Oos proeaasos iu . 315, 
ao Sr. Domingos Silva: 10122, aoS r. Silvft 
Gmmaraca. 10136, ao Sr. Coito; 2551, 
10101. ao Sr. Almeida Couto; 10128, ao 
Sr Albuquerque; 10a3!>. ao S r. Graça.

Com dia designado ra ra  julgam ento.
— Os processos- ns. 2552, 25tS, 10!1<». 
10399, 10:179, 104*56, 10417 0 10355.

h'oí mandado addir á ropartição- do 
ajudante gouaril'dn exercito, 0 á disposi
ção do ministerio da guerra, 0 cirurgrão- 
inér do divisão do corpo do saude (to 
exercito Dr. Bernardo Joaé do Figuoi 
redo.

Os moradores do bairro da S., Christo- 
vão reclamam contra 0 máu estada em 
que so acham um as vallas alli existan- 
tea, uma das quaes principia na rua dr 
Boinfim, contigua á do S. Januário , a  
termina 11a rua de S. João, 0 ou tra  que 
termina na rua do Lima Barros.

As ultim as chuvas aecumularam allt 
grande (plantillada de agua que está 
estagnada, á falta da escoa monto. Essa» 
poças constituem fécos do miasmas tlola- 
t.aríos, prejudiciaos á sauda dos morado
ras das ciroum vizinhanças.

E’ uma reclamação muito justa  e q.ua 
morece prom ptas providencias, que, ca
lamos certos, serão dadas com a urgen
cia que 0 caso reclam a.

Foi nomeado ajudante de ordens da 
presidencia da provincia do Paraná 0 
tenente do corpo de estado-m aior do 
1* classe Folippo Schmidt.

Foram presas anto-hontem : Estovã< 
Guedes da Silva, por sub trah ir divarsof 
saccas vasios da  c isa  n . 69 d a yrua d* 
Theophilo O ttoni; Tito José Cyríllo da 
Cruz,, por ser encontrado occnlto no in
terior da casa n . 63 (ia praia  do Sacc# 
do Alfores; Arcliangela do tal. por es
pancar a prata mina do nome Carolina, 
11a rua do Sant’A nna; Francisco do o li
veira Gomes, por ag g red irs a Francisca 
Maria da Conceição ; Fetipno Santiago, 
monor, e Francisco Pedro’ por aggre- 

'diram o menor José Tliomaz Pereira fn- 
nior; na ru a d o  Sacramento, subtralvindo 
d’i-ste a quantia  de 4g¡ Joaquim Rodri
gues Cirios o Antonio Sbares de A n -  
drade. menores, por crime de furto, quo 
com m etteram .

Mandou-se seguir, par 1 a provincia- do 
Rio Grande do su l, artm de matrieular-se- 
11a escola m ilitar, o alferes do T  bata
lhão de infantaria  Aleibiades Cardoso da 
Menezes e Sauz,a.

Foram transferidos, p sra  0 12’ b a ta 
lhão do in fan taria  0 alferes do 13’ ba
talhão da mesma arm a Geminiauo Bar
re ira  Villar, e para este batalhão 0 
alfores d’aquclle, Chi-istiauo Frederico 
Buvs.

Hontem pela manhã, cheg.iram  a S. 
Domingos, cxlianstos (h! lome 0 de can- 
ç iço, 0 apenas com a roupa do corpo, 
o capitão e m arinheiros do navio ingícz 
.Vidnnla, que naufragou proximo á costa 
de Daipú.

Os infelizes fizeram a pé a viagem desdo 
•v praia em quo uaufrauaram , até S‘. Do
mingos. onde foriiin recolhidos noíboto-, 
f p ú m . a « - » “ttdn-llies ahi oiteijoeida 
raiíé e comida pe|0 S r. Soares, proprie
tário do estal-.elecámoiito.

Depois do toiBin reparado as forças, 1 
Sr. JoséSilvorio dc Souza, v.eloso ernpro- 
gado da Companhia Ferry, dou-lhe? pas
sagem em um a barca p a ra  a  còrte, 0 
acómpanhou-os ao consulado íngloz.

No jardim  da praça da Aeclamação 
tocará hoje, duran te  a tarda , a musica 
1I0 10’ buinlhão de infantaria .

O ministerio da agricu ltu ra  autorisou 
a presidencia da provincia do Espirito 
Santo a m andar otToutuar. por conta do 
credito de 07:711*5, concedido no uxerci- 
cío vigente para a verba—T erras publicas 
c eolonisaçiío— o pagamento da quantia 
de 25:18Sg4-lG, relativa ás despazas pro- 
vavois nos inezes da janeiro a março do 
corrente anno, com os trabalhos a cargp 
da inspectoria especial de te rras  e colo- 
nisaçSo n'aquella província.

Foram mandados dosligar dó bata 
Ihão da engenheiros, tmlos os oíliciao’ 
que a alle estiverem  adiiidõs..

De Nictheroy foi hontonr anviiiiln para 
esta crtrta Paulo Casanave de I.aborda, 
que foi preso na cidade de Rezende, om 
virtude de matidado expedido pelo Dr. 
juiz de direito (1o T  d istricto  crim inal, 
por se achar indiciado 110 a r t .  261 § *1’ 
do codigo crim inal, combinado cam 0 
a r t.  21 da lei n. 2033 do 20 de setembro 
de 1871.

Paulo Casennve inculcavA-so directo« 
da uma associação da seguros denomi
nada G arantia de Capital, qua estava 
finiccionaiido illegalmente n’es!a corte, 
á rua do Ouvidor 11. 111.

Foi transferido para a escola Militar 
da província do Rio Grande do Sul o 
alumno da da còrte Irineu Evangelista 
de Souza Albernaz.

O movimento tio lio ip iU l da SantaGsm da H h í-  
rlcotiüü, ilo j hospícios do I ’eJro [ f, da ;Jo3!a 
Seultora d<i Sfctide, dc.S. soão naptlata* da Nopa 
Senhora do Soccorro o d) N om  Senhoa aai 
pôre!, cm Cascadura, fui no dia PJ d 1 fuveroiro 0 
sHíSinle: existiam 1 .8 9 f, onlraraiu 7 t, saiiirain 36, 
lãflcccram 7 0 oiistcm 1.910.

O movimento da Sala do líanco e dos consul- 
torloi publico» .foi, 110 mesmo dia, da 2jH cousal. 
Imiti, para oi (inaoi sa aviaram í r i  receitas.

Praticaiam-sa 11 c itrjc c õ jj do doutos.

Por po rtaria  de 9 do corrento foi 
exonerado 0  engenheiro Theophilo Be
nedicto de Vasconcell )s, do lag a r  de 
engenhoiro residente uo prolongam eato 
da estrada de ierro  de P c a am b u eo .

Foi exonerado do logar do agente do 
correio de Itaguahy . João Jo3é de Souza, 
e nomeado para o 'm esnr. logar Auíonio 
Francisco de Oliveira Serpa.

Houve houtem conferencia do Supremo 
Tribunal dc Justiça, presidida pelo S r. 
conselheiro Valdetaro, servindo de secre
tario 0 S r. Dr. Pedreira.

O expediente constou_ de oíTtcios dos 
presidentes das províncias de S. Paulo, 
Santa Catharina e S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, communicando 0 m ovi
mento da m agistra tu ra  nas mesmas pro
víncias.

Da diractoria geral dos uegocios da 
justiça, trans jittindo as certidões da 
exercício dos juizes de direito Ignacio 
Soares de Bulhões Jard im  e Miiciades 
Augusto do Azevedo lu d ra , nas com ar
cas do Porto Im perial e de M iranda, nas 
proviucias de Goyaz e M atto Grosso.

I,xposicõ83. Dcs procejso3 ns. 315, 
2551 e 10130.

Jo'paineiPo5 — ¡Jiabsas-corpus jí. 515,

MUSEU NACIONAL
Das Srs. engenheiros Francisco Pi

menta Bueno e Eduardo José de Moraes, 
sempre solicítos em enriquecerem 0 
museu Nacional de collocções reunidas 
durante suas explorações techuicas, re
cebeu uiUmamcíite aquella repartição 
dílFerentes objectos othnologicos dos 
nossos indigenus, m ineraes curiosos 0 
am ostras do m ai^ira«. artisticaineuto 
preparadas.

Além (Pestes distinctos engblilieiroB, 
oITereceram varios objectos da valor, ao 
nossa museu, os Srs. Dr. Mello Brandão^ 
Francisco dc Paula Oliveira França * 
Paula Castro.

Enriquecem -se assim os mais notáveis 
museus do mundo, e esperamos que, 
pura prosperidade do inosso, 0 exem
plo dado por estes cavalheiros, anima
dos do sentim ento de dedicação a estes 
assumptos, encontre éco uo espirito de 
todos.

Ao tenente do IS* batalhão de infan- 
teria Carlos Augusto do Campos, con
cedeu 0 m inistério da g u e rra  dois mezas 
da licença com soldo simples, para tra ta r  
de ncgocios de seu interesse n’esta 
còrte.

M andaram -se pagar as seguintes quan
tias :

De 39:4G"f)750 á d irec tona  gorai dos 
tolegraphosj como iud. mnisação de des- 
ppzrs que em novembro ultimo foram  
leitas com a conservação de districtos 
te le jrap h ico s;

De 359350O a Antonio Lucio de Madei
ros, peló asscitam ento  de uma bica 
d’agua na ilUa das Cobras, em dezembro 
u)'im o:

De 2 :255J>520 á im prensa nacional, por 
impressões feitas em proveito da seérs- 
ta ria  de estado duranto os mazes de ou
tubro a dezembro ú ltim os;

De Í4GS70Ü á  dircctoria geia! dos tele- 
graphós, como inde naisação ue uespezas 
Que 6iB dezembro uldnio foram feitas coia 
a construcçSo do terceiro fio telegrapluco 
entre Pojuca e Santo Am aro.

O m inistério da guerra  autorisou 0  
consul do Brazil em Bueuos-Ayies a  
comprar 50 cavallos, ao preço de 155SSOO 
cada um, para  as p raças do 1* regi 
nignto de cav a llan a  lig e irs .


